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Trabalho de costura 

Ainda vou continuando porque essa senhora, agora, parte do tempo ainda passa 

cá e precisa que vão lá de vez em quando dormir, ou que vão lá ajudá-la a tomar os 

medicamentos, a vesti-la, pronto… E eu hoje ainda vou a essa casa fazer estas coisas. 

Tem sido uma continuação. E tudo por causa da minha mãe ter que sair. Tinha que ir 

para a venda, tinha que ir fazer a vida dela e, para não me deixar andar aí à vontade, 

punha-me ali. E depois, quando fui para a escola, saí da escola com onze anos porque a 

professora foi embora. E vim para baixo, para aqui, que havia um alfaiate. E eu brincava 

às vezes na muralha e pedia à senhora para ir para lá para a costura. E depois a minha 

mãe, acabou-se a escola lá em cima – porque as que vieram depois era só até… era 

regentes, não era… Pois, pronto, deixei de ir, vim para ali. Vim para ali, estive ali desde 

os onze anos até aos dezanove. Ali aprendi a coser à máquina, ali aprendi a costurar… E 

ali estive desde os onze anos até aos dezanove. Depois aos vinte casei-me e pronto. 

Depois de estar casada ainda cheguei a lá ir, que o alfaiate ainda trabalhava. Ainda 

cheguei a lá ir ajudar a fazer fardas para o chauffeur da Quinta das Lapas, porque ali na 

Quinta das Lapas havia uma casa… Era uma Quinta com tudo, tinha chauffeur, tinha 

essas coisas todas e eu ainda cheguei a ir, ainda depois de casada, lá para ajudar a fazer 

as coisas. 

Informante: Maria dos Remédios Francisco 
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